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ENTREVISTA PAULOTRIGO PEREIRA
Professorcatedrático do ISEG economista e especialista emfinançaspúblicas

Faz parte do grupo de 12 economistas convidados pelo PS para construir um cenário macroeconómico alternativo ao do
governo Diz que os socialistas vão insistir no rigor orçamental e que até ao fim da legislatura não será possível baixar impos
tos Ainda assim a reposição mais veloz dos salários na função pública e a redução daTSU para os trabalhadores têm
impacto orçamental Terá sido bemcalculado o esforço Será arriscado Trigo Pereira diz que não embora admitadesvios

Baixar os impostos
só depois de 2019
ANDRÉ MACEDO

No cenário que construíram
o desemprego caipara 7 4 em
2019 Acreditamesmonessa

hipótesehoje tão distante
Neste grupo tivemos aqueleque eu
considero o maior especialista em
mercado de trabalho em Portugal
oMárioCenteno Esse cenáriopode
de facto ser ligeiramente otimista
vai depender do impacto das me
didas a economianão é uma ciên
ciaexata como sabe Eunãosoues
pecialista emmercadode trabalho
mas gostaria imenso que este ce
nário se concretizasse e tenho bas

tante confiançanoeconomistaque
coordenou o trabalho
Houveumacordoentreos 12eco

nomistas emrelação aodesem
prego ouéumaquestão decon
fiançanocoordenador
Nós não temos fé no coordenador
temos um instrumento analítico
ummodelo e é a partir dele que se
obtémestes resultados Não éuma

questão de fé é uma questão de o
modelo estar melhor ou pior cali
brado Nós achamos que estábem
trabalhámos nelemuitos meses
Ficaria abaixo do aumento do de

semprego dazonaeuro
Sim Anossaconvicção é que estas
políticasvão tergrande impacto no
mercado de trabalho e a prova de
que asmedidas de política têmum
impacto é porexemplo estaúltima
taxa da fiscalidade verde sobre os

sacos de plástico As pessoas não
acreditavam e hoje vai se aum su
permercado epraticamente não se
vê sacosdeplástico Portanto asme
didas de política quando são bem
desenhadas têmimpacto mas têm
de serbem desenhadas

Seo desemprego não cair tanto
asprestações sociais tambémnão
vão cairtanto hámais despesa
parao Estado menos receitavia
IRS menosconsumo ouseja a
metadecrescimento também fica
emcausa fica tudo emcausa
Há dois lados da resposta O pri
meiro é dizer assim qualquer ce
nário temriscos tanto éassimque

porexemplo o governo apresentou
os seus objetivos emrelação ao peso
da despesa pública no PIB e eram
muitíssimo menores do que são
hoje Ou seja este governo achou
queconseguiacortarradicalmente
asgorduras enão o conseguiufazer
Adespesapúblicabaixavapara
cercade40 do PIB

Sim e hoje são cercade48 Isto eu
não acho quesejaumrisco foiuma
má previsão revelou desconheci
mento profundo sobre o que era o
Estado eo que eraaestruturadades
pesapública Este governo ignora
va completamente onde se estava
ameter daí aquela famosa frase de
cortar asgorduras Depois quando
foram analisar a despesa pública
chegaram à conclusão de que não
era assim tão fácil por
que são pensões são 
juros são funcionários
públicos Portanto o
governo fez um mau
diagnóstico enão con
seguiu implantaraqui
lo que pretendia Nós
no diagnóstico penso
que temosumconhe
cimento muito mais

realista do que é o país conhece
mos a estrutura da despesa públi
ca conhecemos o mercado de tra
balho Onosso relatório começapor
um diagnóstico e isso é funda
mental
Omemorando da troikaerauma

espécie dediagnóstico
Não querendo fugir à sua questão
nóstemos departirprimeiro deum
bomdiagnóstico dasituaçãodopaís
Apartir daqui fizemos vários cená
rios não fizemos só este masopapel
dos governos é tentar puxar pela
economia pelo emprego e também
criarfinançaspúblicas sustentadas
É evidente que se me disser que se
o crescimento for um bocadinho

abaixo daquilo quenósprevemos o
desemprego será um bocadinho
acima é verdade mas temos algu
mamargemparaacomodaralgum
desvio emrelação ao nosso cenário
central Basta dizer por exemplo
que consideramos umapoupança
em juros inferior à que o governo

prevêno ProgramadeEstabilidade
Portanto não hámuita margem
mas há algumamargem para aco
modar riscos

Hámais algumaáreaqueme
possa identificar emquepossam
existir essas almofadas

Istonão é umProgramade Estabili
dade hávárias coisasquenãoestão
nemno nossomodelo nemnomo

delo da Comissão Europeia O go
verno por exemplo é muito mais
otimista do que nós na redução do
rácio da dívidano PIB

Dezpontospercentuais amenos
do que oPS prevê
É brutal
OPSestima reduzirpara 117 do
PIB

e o governo 107 e a Comissão
121 Ora bem eu
gostava de perguntar
ao governo se consi
derouasnecessidades

de recapitalização das
empresas públicas
Uma coisa é a banca
assunto resolvido mas
ainda há as empresas
públicas e isso não
passou vai continuar

a haver necessidades de financia

mento doEstado paraas empresas
públicas Isso não pode estar nas
contas do governo Com os núme
ros queapresentou nãopodeestar
Enas contas do PS está
Nasnossas contas tambémnão está

Oque significaque teríamos depôr
mais alguma coisa e seria ligeira
menteacimadovalorque está aqui
E não puseramporquê
Porque isto não é umprograma de
estabilidade É um cenário ma
croeconómico desenhado a partir
de medidas de política assumindo
como cenário de referência o da

Comissão Europeia e eles não cal
cularam isso Agora veja que esta
mos mais próximos da Comissão
do que do governo Portanto é sur
preendente que da área governa
mental tenhamcomentado estetra

balho como sendo otimista quan
do o otimismo está muito do lado

deles No caso dadívida e do PIB o
cenário deles é mais otimista no

saldo primário também O nosso
será otimista no crescimento e no

emprego Sãocaminhos diferentes
Quando olhamosparao investi
mento previstovemos umsalto
triplo entre 2015 e 2016 Como se
conseguechegaraessevalor
Hásobretudo duas razões que o ex
plicam Aprimeira é que as condi
ções de financiamento da econo
miaestãomuitíssimomelhores de

vido ao plano Draghi Abancacon
segue financiar se a taxasmuito in
feriores É certo que as empresas
estão altamente endividadas
Cercade220 oumaisdo PIB

Exatamente E isso éumproblema
mas as condições de financiamen
to melhoraram O segundo aspeto
équeestamosainiciarumnovo qua
dro comunitário e é normal enão

digo isto sequer como crítica ao go
verno que suba a taxa em termos
absolutos da execução Este ano
praticamente ainda nada foi exe
cutado está se a trabalhar ainda o
quadro anterior O que nós propo
mos é acelerar a execução dos fun
dos estruturais em 2016 e em2017
Se isso for feito
Estão acontar comanecessidade
deestudaros dossiês Isso leva

tempo demorasempremuito
maisdoqueoprevisto
O timingdestas eleições não énada
favorável Quer dizer eleições em
cima de umOrçamento do Estado
éuma coisa que não passapelaca
beça de ninguém mas é a vida
como diz o outro Se houver uma

boa transmissão de pastas assu
mindo que o PS assume a lideran
ça do governo não antecipo pro
blemas Temos casos emPortugal
em que os ministros saem e levam
tudo comeles Tudo Deixamosmi
nistérios vazios Eu não acredito

conheço pessoalmente o professor
Miguel Poiares Maduro que se o
PSDperderas eleições e oPS ganhar
ele não faça uma transição de pas
tas fornecendo digamosassim toda
a informação a quemvier a seguir
Falemosda redução dataxa social
única TSU para trabalhadores
Éumaespécie deplafonamento
ideiaqueo PS sempredesprezou
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Discordo Vamos reduzirataxacon

tributivaparaaSegurançaSocial de
uma formaneutra o que significa
que o trabalhadorpode substituir o
consumo presente emvez do con
sumofuturo Obviamente seoptar
mas não é uma imposição e isto é
muito importante se eleoptarpor
consumirmaispoderáterumapen
sãoumpoucomais reduzidano fu
turo Isto não é plafonamento
Eo impacto no financiamento da
SegurançaSocial quehojejánão
seconsegue financiar só comas
contribuições precisadetransfe
rênciasdoOrçamento doEstado
Há um problema na Segurança
Social que reconhecemos explici
tamenteno relatório Qualquerpes
soa que saiba o mínimo sobre as
contas daSegurançaSocial sabeque
nãovão sernadafáceis ospróximos
anos Por isso dizemos que é preci
so concertação social e políticapara
lidar com este assunto

Ocongelamentodas pensões
Anossaviaparaatacar o problema
é aviado crescimento e do empre
go e essa é adiferençaemrelação ao
governo As pessoasnão têmnoção
de que o facto de o desemprego ter
disparado aumentou 500 milhões
de euros os custos com o subsídio

de desemprego em três anos Há
um conjunto de despesas de pres
tações sociais que serão reduzidas
drasticamente se conseguirmospôr
a economia a crescer e conseguir
moscriaremprego Aestratégiadeste
documento é ocrescimento eo em

prego e todas asnossasmedidas são
dirigidas a crescimento emprego
coesão social e justiça social
Umadas formascomopretendem
cobrir a reduçãodareceitadaTSU
passaporpenalizar os contratos a
prazo Avaliaram a flexibilidade
que porexemplo asnovasempre
sasperdem
Emtermoscomparativos Portugal
tem ummercado de trabalho com

umpeso de contratos temporários
oscontratos a termo excessivo Isso
temumefeitomuito nefasto naeco

nomia Quer do lado da empresa
querdo ladodo trabalhador Dolado
daempresa se temumtrabalhador
atermo elasabeque o investimen
to que vai fazer não é tão grande
como seria O chamado investi

mento em capital humano será
muito menor O investimento que
opróprio trabalhadorfaznarelação
laborai também émais fraco Ora

isto diminuiaprodutividade O que
propomosé porumlado introdu
zir ummecanismo de penalização
das empresas que usam em exces
so esta rotação excessiva de traba
lhadores por outro dar maior in
centivoaessas empresasparaterem
contratos sem termo a tempo in
determinado Paralelamemte pro
pomosummecanismo conciliató
rioparao despedimento individual
associadoaumamaiorindemniza

ção do que está previsto na lei No
fundo atuamos nos dois lados

O que queremos é reduzir os con
tratos a prazo à sua função não à
regra A função de um contrato a
termo queno fundoépotencial de
semprego a termo é substituir ca

rências temporárias de trabalha
dores O problema é que isso não
acontece há contratos a termo que
nunca se tomampermanentes
É curioso dizer isso porque ovosso
relatório nuncafalade recibos
verdes

Essaé umalacuna mas isto não é
Não é oprogramadegovernodo
PS

Exatamente Estou convicto de que
essatemáticados recibosverdesvai

ser introduzida no programa eco
nómico doPS Tem ameuver duas
vantagens essenciais A primeira é
dar direitos a todas essas pessoas
que trabalham de forma precária
estão forado sistema Ouseja inte
grar osverdadeirosprecários e dar
lhes direitos Eles não têmdireitos

nenhuns Éuma chagasocial que o
país tem de resolver mas nós de
facto não abordamos isso

Porquenão abordaram seéassim
tão importante
Háquatro oucinco coi
sas importantes que
não abordámos Nós

somos todos profis
sionais temosanossa
profissão e isto foium
trabalhoadicionalque
nospropusemos fazer
e que nos ocupoubas
tante tempo durante
quatromeses masnão
tocámosemtudo Não tocámosnos

recibosverdes não tocámos najus
tiça porque não tínhamos um es
pecialista em governação da justi
ça apesar de ser uma área impor
tantíssima para o investimento
Não falaramdejustiça
Discutimo lo no grupo émuitomais
importante pôr o sistema de justi
ça a funcionar célere nomeada
mente narelação com as empresas
e isso é mais importante temmais
impacto do que aqueda do IRC
Portanto recibosverdes justiça o
quenão tratarammais
As rendas excessivasdaenergia que
têmmuito impacto nas empresas
Nos consumidores são as teleco
municações Penso que é algo que
deveria ser estudado Debruçámo
nos umbocadinho sobre aregula
ção mas não fomos ao pormenor
que o assunto merecia É algo que
ainda pode vir a ser feito
Mais algumponto chave que ficou
de fora

Todo o pacote das relações finan
ceiras com as regiões autónomas
asautarquiaslocais É uma áreaem
que pode haver ganhos Aliás foi
uma das coisas que não foram fei
tas nestes anos Estava previsto no
memorando mas não foi feita ne
nhumareorganização administra
tiva Houve aquilo de reduzir o nú
mero de freguesias mas o impacto
nadespesapúblicaézero Acho que
há algumamargem para repensar
as coisas torná lasmais calibradas
Deixaram cair aredução do IRC
acordadapelo anterior secretário
geral do PS É umtemaparaes
quecerdevez Nãoaumentariaa
capacidadede incentivaro investi
mentoprivado
Continuamosnumperíododecon
solidação vamos precisar de mais

uma legislatura para a consolida
ção orçamental Anossa proposta
é a de suavizar a austeridademuito

mais rapidamentedo queaproposta
dogoverno masprecisamos deuma
legislatura antes de conseguir bai
xar impostos significativamente É
óbvioquenós economistas penso
que o PS também queremos bai
xar impostos Após o final da legis
latura em 2019 acho que aí é ex
pectável retomarmos a queda do
IRC Até lánão há condições finan
ceiras Temos de reduzir o défice
É aprimeiravezque tocanesse
tema

Nestemomento é clarapara a dire
ção do PS a necessidade de rigor
orçamental e de cumprir as condi
ções do Pacto deEstabilidade
Mas aquilo que aComissão
Europeiaexige éumaconsolida
çãomais rápidado queestaque
estáprevistapeloPS
Há duasmaneiras de governar ser

bom aluno que é ba
sicamente o que este
governo fezou tentou
aComissão Europeia

diz e nós fazemos Ou
serumbom aluno in

teligente e usartoda a
flexibilidade queexis
te Possodarumexem

plo o saldoestrutural
É algo que pode ser

calculado devariadíssimasmanei

ras Portanto acreditarque épossí
vel introduzirumprocedimento de
défice excessivo estrutural aumpaís
é de quem não percebe nada da
quilo de que está a falar O que si
gnifica que qualquer valor para o
saldo estruturalpode ser contesta
do É tão simples como isto E eu se
tivesse de o fazer como há várias
metodologias escolhia aquemedá
omelhor valor para o saldo estru
tural Ambas sãoválidas são é dife
rentes Oaluno inteligente explora
emfunção dasuaestratégia econó
mica asmargens existentes O aluno
obediente que foi o que estegover
no fez e mal não explora todas as
margens de manobra porque não
tem essa atitude A atitude do go
verno PS espero eu que seja uma
atitude acho que vai ser é ser res
ponsávelnasfinançaspúblicas eau
dacioso noutrasmedidas

Reconhece que amargemdema
nobraémaiordo que em2011
quando foi eleitoPassos Coelho
Há dois dados que levaram ao res
gate Umfoi o rácio dadívidado PIB
eoutro foiataxadejuro Hoje o rácio
da dívida do PIB está muito maior

Se não fosse Mário Draghi o BCE e
o trabalhoexcelentequeestão afazer
estávamos com outro resgate em
cima Se houver outro problema
não é só a Grécia umproblema na
Ucrânia um conflito à escala euro
peia que crie pânico nos mercados
as taxas dejurovão subir enós te

ríamos umresgateno dia seguinte
Então areduçãodo déficeedadí
vidamais aceleradaprevista pelo
governoé imprudente
Não é prudente porque não vai
acontecer Eu não acredito naque
lesnúmerosdequedadadívidaNão
acredito nos números do governo
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